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, :Jr¡stantdneos

Nesta luta renhida e incessante, í o mais lidimo representante do ideal de-
• I,.'

em que, muito espontaneamente mocrauco .•

nos envolvemos, em defeza dos Acentuámos assim, Jogo de cO-.
mais lidimos principios da Demo-

meço, que não pertencíamos a es�
cracia e da Republica, evidencia- sa cornparsaria ridicula, que enxa­

mos, bem claramente já, que não meia em todos os partidos politi­
nos impeliam interesses pesso�es cos, que se ocupa em mendigarde qualquer natur�za, net? nos im- empregos e que presta serviços­
pulsionava gananciosa furia de pre- quando os presta, -só com a mira
judicar quem quer.�ue fosse. '" I

em �elas _e chorudas r�c()mpensas.
,

Cedendo ao espinto de combati- Nos, nao! Nada mats pretende-
vidade, acam�radamos, com esse mos da Republica do que o integral
trabalhador dlg�O, deslOt�ressado cumprimento das promessas feitas
e honesto, que e o dr. Joao Pedro ao Povo pelos seus tribunos.
de, Sousa, e fundám?s ,� Heraldo, Nada mais queremos da Demo­
one!ltando-o nos prmcipros demo- cracia do que a cstabilidade puris­
crc:tlC.o� por �?s parecerern taes simados seus principios liberaes e

prmcipIOS politicos =. que mel�or incorruptiveis.
e mars sO,hd� gacantl� oferecia I? Não carecemos- de empregos,
para a c�mqulsta evolut�va das mais nem para acudir ás parcas exigen­
amplas liberdades publicas. cías da nossa vida modesta, aque-

Nas colunas deste jornal temos cida pelo fogo purificador dotra­
honrosa e dignamente combatido balho, precisarnos de outra rernu­

tod?s os despotas, todos os r.eacio- neração além daquela que digna­
nanes, todos os falsos republicanos mente auferimos no honrado de­
e toda a matilha ígnobíl constituida sempenho das nossas profissões.
por aqueles que, á semelhança dos A prova evidentissima desta as­

vendilhões do Templo, ingressararn serção, que ninguem pode contes­

n,o regimen republicano .unica e tar, encontra-se na coleção do n05-

sírnplesmente para satisfazerem as so jornal, e dernonstra-se facilmen­
excessivas ambicões da sua vaida- te com o testemunho de todos
de doentia, ou amontuarern alguns aqueles que, desde Cinco de Ou­

cobre� servindo empre�os para ¡ tubro, teem presidido a este distri-
que 'nao teem competencia.

'

to.

Traçando o programa que pro-] A defeza da Republica mereceu­

punhamos seguir, e que até hoje nos especiaes desvelos; que a mui­
temos mantido, atravez de todas tos chegaram a parecer excessivos,
as dificuldades e obstaculos sem mas que a evidencia demonstrou
desaoimo� de qualquer espe�ie, eis depois serem v.erdadeiros e justifi­
o que escrevemos no editorial do cados.
nosso primeiro numero, e que mui- AS,legitimas aspirações do Povo
to conveniente julgamos recordar e os mteresses do Algarve, em re­

neste momento em que os iritri- gra tão, esquecido pelos poderes
gui:;tas de todo� os campos politi- publicos, te�m no Heraldo um de-.
cos tratam de assegurar o seu tri- fensor preslstente e tenaz, s�mpre
umfo, semeando profundas indis- pronto a pugnar sem faclosIsmos,
posições e creando em volta de pela justiça e pela liberdade.

.

quantos desejam trabalhar a favor Temos profiado em ser inergi-
da Republica uma atmosfera de cos e imparciaes, não nos esque­
odios e de suspeição: cendo de ser cortezes, como cum­

pre aos que labutam nas colunas
de um jornal moderno.
E' por isso que temos despreza­

do por completo toda a intriga de

toupeiras urdida em volta de nós
pelos invejosos reacionarios, besti­
ficados pela demorada permanen­
cia em antros jesuiticos e por cer­
tos pseudo-democratas, que apenas
usam da politica para sua utilidade
propria e satisfação do mais risivel
exibicionismo.
Obstinam-se tão sirnpaticas crea­

turas em amesquinhar os nossos

serviços, lançando traiçoeiramente
á nossa responsabilidade factos de
que só eles foram os culpados e

cujo odioso souberam jesuiticamen­
te evitar. simulanJo um desacordo
com a nossa orientação, que, no fi­
nai de contas, foi sempre rigorosa­

Não podia O Heraldo ter outra norma mente pautada pelos preceitos e

com os homens que assumem a sua di- praxes que nos impunha o progra- AtoposiÇão evolucionista, que no parla-
- .

d
.

d c d
men o não tem cessado de evidenciar a

reçao e que, am a nos tempos anteno- ,ma que elen emos. sua inutilidade resolveu fazer obstrucio-
ft'S ao glorioso Cinco de Outubro, não I

A par desta singular campanha, nlSOlO, arvorar � nosso inconfundivel aml­

por despeitos nem por insatisfeitas am- que não merecemos e que só ser- . go Gil em céga-rega e•.. cantar a Pa,·tu­

bi�ões. mas sim unpulsionados pela po-

J
viu par a evidenciar a mesquinhez gue�a.

derosa força resultante da evidencia dos de certos. carateres, tivemos ainda E' como se vê, um programa diverti-

f di�simo, que mete num chlOelo o ae mui-
.

actos, se t!nham afeito a considerar o que �efrontarmo-nos com alguns tos animatografos. .

Ilustre estadIsta Dr. Afonso Costa como facinorosos escribas, temulentos e Cantar a Portug_ue,a ao mesmo tempo

AiI._

EM DUAS PALAVRAS

.

• Entileirando modestamente junto dos
Jornaes democr-aticos, O Hemldo propõe­
se não só a defender e a propagar os

os principios da mais pura democracia,
taes corno devem eXIstir numa Republica
feita pelo Povo (il para o Povo, mas tam­
bem a c.oncorrer, quanto em suas forças
éaiba, para que se estreitem e

solidifiquem os laços d.e boa
camaradagem que devem
existir entre todos. os que
ama.ndo a Republica, sabem
-colocar acima das pugnas po-
liticas, sempre mesquinhas
e estereis, o prestigio das
novas Instituições e a inte­
gridade da Patria.

desqualificados burguezes, que, es-I que se dificulta e p�e entraves á marcha'
. 'quecendo O respeitQ e os valiosos do gove�no, é uma id,ela realme�t� �ubillne. ,

favores que nos deviam por todas'
Hem s�bemo� nos. quem la Ira c;;¡n�ar A NTES E' U[POIS I I I no PHOPOL.ATE' '. o bemdtto ou ajudar Ú, missa, se os rums l U li li

as formas e so� todos os p\etextos fados, que tanto ameaçam e�ta Patria in­
tentaram vomitar sobre nos a pe- feliz, arremessarem algum dia para o par­

çonha virulenta que lhes peja a la.mento um tão supino e enxundioso ge­
mioleira sandia e corrupta, onde nia!

só. ge�minam vaidades, hipocrisias
-

Gesto malogrado
e Invejas.: Assim pode chamar-se ao estupid o e

Mas era tão poderosa a justiça barbaro atentado da rua do Carmo, que

que nos assistia e tão inabalaveis apez.ar de to da a sua brutalidad e não con­

as nossas convicções, que taes cam- seguiu, prejudicar o brilhantismo das fes-
tas da ca pital, .

panhas rezultaram esteréis, serviri- E' que o povo de Lisboa é republica-
do apenas para colocar em desta- no e como tal possue a serenidade preci­
que os traiçoeiros processos dt: tão sa p ar a defrontar-se com todos os mane­

in dignos e desleaes adversarios. jos dos reacionario s e de qt.:antos pseudo-

Hoje, como hontem, podemo-nos republicanos fazem o jogo destes.

orgulhar de estarem a BOSSO lado U�nnenag�1D Justa
todos os verdadeiros republicanos, Os habitantes de Vlla Nova de. Porti-

todos os democratas sinceros e ho- �ão. altamente sensibilisados p ela atiru-
. de assumida pelo nosso irnpag avel dr , Gil,

nestos, que as desejam prosp erida- no parlamento, ao trai ar-se do projetodes do regimen.' : '

.
. dos melhoramentos relativos aquela vila,

- Para sua deíeza e de todos aque- deliberou abrir uma subscrição publica
les que· lealmente procuram bem para perpetuar através dos tempos, a

servir a Republica, se fundou O memoria sublime de tão inclita varão,

Heraldo. .

Com o produto de tal subscrição, levan-

tar-se-ha, sem demora, um monumento ao
E é escusado acentuar que O nosso amigo Gil, que será represenrado

Heraldo, atravez de todos os peri- em atitude demostenica, com o chapeu
gos e vicissitudes, tem sabido sem- alto ás tres pancadas, o braço direito am­

pre cumprir o seu dever, defen- piamente estendido e o esquerdo apoiado
d d II' I'

no cano da historrca espingarda com queen O a � ernocracra e a Repub 1':
o irriquieto deputado tenciona matar, na

ca e os seus vultos mais préstimo- semana dos nove dias, o sr. Afonso Costa.
sos e desinteressados. Num dos socalcos do pedestal será

represenrado um homem, tipo de lavra-
�YSTER fRAt-{CO. dor, escreverido numa pedra este lema

iuconfundivel: E assim sueessiuameute:
Louvamos os habitantes de Portimão

pelo seu gesto de simpatia e dedicação
ao mais glorioso representante do Algar­
ve no parlamento.
ÂI·q.llvando

Que diga eu coisas, instam os meus ami­

gos na sua ancia sempre crescente de bem
informar os cinco mil leitores do Heraldo.
Qne pOS30 di,zer-lbes que os meus ami­

gos já não estejam fartos óe saber?
Afastado da politIca. apenas sei da mes­

ma '0 que toda a gente sabe. Ha dias fni,
informado de um caso pnlitico que se del]¡
em Lisboa, por um amigo meu, recente­
mente chegado do Japão I
Por iSIO podem os meus amigos calcular

a minha sapiencia relativamente ao que por
aqui se passa .

,De resto, meus caros, se se desse aten­

ção a tudo quanto se OUVIl dizer, não cbe·
garia o tempo para mais nada; são taulos

os boatos, as opiniões conlrarias, as senten­
ças, as coisas que correm d� boca em boca
que uma pessoa iria parar a uma casa de
saude se Cl'ísse na patetice de se interes­
sar por tudo que lhe dizem e ouve por es­

sas ruas de Lishoa.
O que se disse ácerca do grave e papar·

retico' movimenlo 1e 27 de Abrill Tantas e

tão desencontradas coisa s, santo Deus I Mas
ó que mais notas teve, o que mais vizos de
verdade apresenta. é aquele e·m que se afiro
ma que, dados os procedentes e os carate­

res dIIS princlpaes dirigentes do movimen-
O sr. dr. Alfeu da Cruz, diretor da tu, Mario Monteiro, Andrêa, general Guedes

pOlicia de investIgação criminal, o uviu já etc, este era encapotadamente monarquico.
os depOImentos do senador, capitão Pala, arrastand(l sincerós republicanos, uns por ig­
e do reVOlucionario João Borges, ácerca lICJrancia e absoluta fclha de cáco, outros Ie­
da acusação feita no parlamento pelo sr. vadus por sentilD�ntos de despeito e vaida­
dr. Manuel Alegre contr� o sr. Machado des de mando.
dos Santos, acusando-o de ter aliciado Mari,> Monteiro é politicamente ,um apa­
o -regimento de .infantaria 34, estaÓClçna- che Il nã.q :r�pugna aceitar que trabalhe a

do em AveIro, para matar o dr. Afonso soldo por conta dos monarquicos .

Gosta e o dr. Bernardino Machado.., '
. ESle magico, -quinze dias allles de' pro-

As declarações foram reduzidas a auto. clamada a Republica, afirmava DOS carros

�

ÇAl'{CroNEIRO DO POVO

ANTES

-E' nosso 1 Todo nosso I Completamen­
te nossol

Assim que ele cá chegou, deixei passar
a avalanche dos correligionarios e fui, de­
pois, estreita-lo em meus braços, com o

amor e o carinho que se deve a um condis­
cipulo querido. a um caraier bem formado
e jusio.

Oh I Desfiz-me em lágrimas de alegria
perante a espectativa de que ele, sendo nos­

so, completamente nosso, sendo, numa pa­
lavra, um velho amigo, dos bons tempos
de Coimbra, havia de dispenser-nos todo o
sen valimento em quantas pírraças uos dis­
puzessemos a pregar nas bochechas lívidas
des seus reles correligionarios I

DEPOIS

A capa dos estudantes
E' como um jardim de flores,
Toda, cheia de remendos
De pano de varias cores. Por ser da mais alta irnportancia, ar­

quivamos hoje nas colunas do Heraldo
a Carta dirigida ha dias ao Seculo pelo
nosso ilustre correligronano dr. Alfredo
de Magalhães, a proposito da sindicancia
ao ministerio das colonias:

Nunca se viu alma mais danada, espirito
maie viugauvo e facioso I As arbitrarieda­
des chovem, os nossos amiguinhos, longo
tempo habituados á pitauça de um mandá­
rinato comodo, foram escorraçados sem pie­
dade I
Ob I Cruel, desleal e ingrato amigo, que

assim nos deixas sem talvez que o pranto
te inunde as Iaces I, ..

Agora, precisamente quando mais carecia­
mos da lua incondicional proieção é que
passas aos nossos amigos um cruel man­
dad o d e despejo I

•

E uós a invocarmos os velhos tempos
das patuscadas coimbrãs, e nós a relem­
brarmos, cheios de saudade, os inolvida­
veis tempos em que, na tuua, flauteavamos
a teu lado I
Decididamente a amizade é uma esseucia

'

que se evapora com facilidade na atmosfe­
ra da politica.

Choremos, meus amados irmãos, a perda
desta sedutora ilusão. este brusco acordar
pa ra a realidade, de que nos tinha afastado
a nossa fantasiosa e ardente mioleira I. , .

Filistrino,

Carta de Lisboa
COISAS E LOISAS-OPINIÕES., BOATOS E SEN­

TENÇAS -(I MI)VlMENTO DE 27 DE ABRIL­

UMA VERSÃo-MuNARQUICOS E REPUBLI­

CANOS FÁLHOS DE «cÁCOD-MARIO MON­
TEIRO, O EX-AMIGO DE D. MANDEL-AN"
DRÉA. O MALOGRADO MINISTRO DAS COLO­

NIAS, E OS OUTItOS CABECILHAS DA CONS­

PIRATA-POLITICOS CONTENTES E DEScoN­

TENTI<;S-O QUE SE DIZ E ETC. ETC, ETC.

o amor dos estudantes
Não �dura mais que uma hora:
Tocá () sino, vão para a aula,
Vem as férias, vão-se embora.

I

Aconteceu em Coimbra
Um caso muito galante:
Uma andorinha fez ninho
Nas barbas de um estudante.

". ,. Sr. redator.-Eu disse ba dias na "Capital» que a

chamada questão das colonias -a grande questãO I r- ia co­

meçar agora. 'Assim é.

Quando fiz a primeira conlerencia no Teatro N.cional
era ainda governador .gerdl de Moçambique; disse muito

porque era preciso dize-lo, por mais que me sacrificasse;
mas, sr. redator, di�se bem menos do que podia •• ,

Não ataquei pessoas. Encarando de alto o problema mais

delieado e grave da nossa administração, ,erberei um sis­

tema que em minha conciencia e na opinião de todos os co­

loniaes honestos, é esencialmente luo:lado na corrução. Vem
depois o inquerito; entendi que de�ia c&lar-me e aguardar
o deslecbo dele.

Consideracões de ordem politica que julgo elevada, obri­
guam.me a' excluir do meu libelo os ministros do ultra­
mar do atual regimen, embor'l eu pense que nenbuma es­

pecie de solidariedade 'pode baver entre a Republica e aque­
les que, em vez de a servirem, � comprometem.
,Hoje quebro todas as peias; elas .não teem já a minima

razão de ser. Excetuando o sr dr. Alonso Costa., que nin­

guem néste momento extraordinario e singular da politica
portugueza tem o direito de perturbar ante o compromisso
solene que s. ex." contraiu com o paiz quando tomou conta

do governo, todos os demais ministros são para. mim per­
feitamente discutiveis. Refiro-me ans que estão presente­
mente no poder e aos que estiveram já; e acrescentarei,
para que os meus sentimentos não sejam cleturp".los, que
são de carater patriotico e nada pessoal as considera­

ções que determinam a minba especial atItude em relação
ao sr. preSIdente do ministerio, a quem não devo nenbum
(avor nem e�pero deve-lo.

Esta tarde loi presente ao p.rlamento o relatorio do es­

tranho inquerito ás direções geraes do mini�terio Jas colo­

DlaSi e num jornal da noite são já publicadas as respetivas
conclusões, acompaubadas 'de considerandos varios.

QUlDta-feira, porque não pode ser mais cedo, eu direi e

demonslrllrei o significado moral e social dessa moostruopi­
dade, em conlerencia publica, que admite contradita, e para
a qual não deixarei de convidar o governo, os senbores de­

putados, e senadores, Cerveira de Albuquerq�e, Freire de

Andrade, Eusebio da Fonseca, o fnncionalismo todo do mi­

nisterio das colonias e o sr. dr. Augusto Soares, ajudante
do Jlrocurador da R�publica, encarregado do inquerito.

Eis a minba atitude. IL opinião incorruptivel e soberana
dirá de¡.ressa e ssm rebuço quem é que vae sentar-se AO

banco dos réus •• ,

_
Sou com verdadeira consideraçll,O de v.". etc. Alfredo

de Mallalbiles.»

NOTAS E COM!NTAnIOS
(�omlssão Uuniclpal
Os nomes que vieram alterados no

Diario do Govento, relativamente aos vo­

gaes substitutos da Comissão Municipal
de Faro, são os dos nosso§ presados
correligionarios, cidadãos Manuél Rodri­
gues Corvo e Antonio Martins Paula.

....oezas dos reaci.uarios
Em Mamarrosa o povo fanatisado pe­

las predica s de um padre reacionario, gue
a todo O transe se- nega a reconhecer a

autoridade da. cultull, te:n feito partidas
dIabolicas aos livres pensadores e repu­
blicanos da localidade.

. Depois de praticarem os maiores van­

dalismos nas propried,des dos adversa­
rias, resolveram caça-los a tiro, e, uma
noite destas, espIngardearam em plena
rua um dos cidadãos .que fazem parte da
associação cultual e que ficou gravemen­
te ferido.
O repugnante atentado deu-se numa

das ruas mais concorridas da povoação e

o agredido é um cidadão geralmente uem­
quisto; pacato ,e inofensivo.
Decididamente estão desafnrados, estes

reacionaiios de Mamarrosa.
E lembrar-se a gente de que todas es­

las proezas' eles cometelm em nome de
um deus de bondade, de paz e de amor!
UaDt�Ddo

o caso Dachado dos 8aDtos

ti
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eletricos a quem. queria ouvl-lo, que não
era, ne:m ��nca seria repubtícano, visto que,
por prmcipros, era monárquico.
Orgulha va-se mesmo de ser intimi) de D.

Manuel e oferecia o seu valimento [unto do
sx-monarca a toda a gente, ao mesmo tem­
po que fazia estamnar no frourespicio de
um seu livro esta bajuladora dedicatoria:
A D_ Manuel: () seu mUt humildei e dedicado

8�bdtto. Parece que eri! v-rua-te o que di­
zia, 110 entanto, nil dia 5 de Outubro, na
Rotunda, aparece chefe de linha l-Um apa­
cbe!
Audrêa é, para toda a gerite, um dese­

quilibrado perigoso e os 'seus precedeutes
autorisam a supor que, se a conspirara ti­
vesse vingado, o seu primeiro gesto, como ,Não ha como o Seculo para arranjar
mmtstro das colonlas seria vender as mes- titulos bornbasticos, Ha tempos, critican-
mas e etc, etc, etc, do a orientação acentuadarnente patrien-

... ., •.•.•...... , .• , ...........•.•. '.

I sto foi-me dito por um colega de Andrea, Ca ,do sr. dr. Afonso Costa, epigrafou um ¡ Ol�o.o, contemplo-o, fit.o no seu ,:o�to
1)U8 em tempos, ha anos, serviu cum ele artigo com esta pergunta inocente: � Ou- l angelico meus olhos sequiosos da divina

em uma estação de A.fr�éa. ,

tra ve, João Francos» Ha dias, a prope- I c�arldade que irradia dos seus, e ele, es-

O general Guedes e Inteligente mas tem SIto do monstruoso atentado da rua do se retrato Iindo que tão graciosamente a

lauto de toucura como eu tenho falta de di- Carmo e da Queda desastrosa do infeliz representa, Mademoiselle, permanece in­

�.heiro. Qminto. ao capitão Dias �a qu.em du- "�viador Manlió, chamava semana trágica diferente ao meu sentir, desilHéressado
VIde das suas IIlteoçoes revoluctonarias, a semana das festas de Lisboa e bordava

O Pimentel, é -11m falho de cáco, como ha longos comentarios ácerca do dia 13 perante o meu sofrer, alheio ao meu cru-

muitos; uma especie daquele sargento que Sabe-a toda, o grande colosso da im- cianre desespero !

den origem á tão falada questão do 33. prensa portUgeza.. •

. . .. •
ei'> r'

E aqni teem os meus amigos urna das Ul.lher J
,_, E" so�h�d�;e'la" ���. �;ii��;,' M�d���i�

,_ .' cora osa

.mullas versees que por aqm correram ácer- selle.
ca da celebre eonspiraçõo paparretica de Segundo os grandes circulatórios, de- A

. .

�7. Eles, só eles, é que podem dizer toda vido a uma questão de ordenados, perto �I, �Ircundado de flor es, o seu vulto

a verdade, mas . . .
de Vila Garcia, no Mexico, o inglez, Wal-I genu,hsslmo desenha-se- em toda a pure-

flrito Camacho é que disse bem: k�r, propnetario d� uma mma, foi

agre-,
za' :Itmlca do seu_ talhe esbelto e, so.b ,a

aSe os tivtlssem liquidado quando da dIdo por. onze meXlcanus seus emprega- sorrIdente expressao do seu rosto meigo,

premeditoção (jo assassinato, no caso do dos, que ameaçavam esfaquea-lo. \ advinha-se que o seu pensamento -ave
A'tsenal, já eles não teriam tentado mais ,Mr. Wdlker e sua esposa, em presenca .

'

f
'

A .'

este muvnnenlo. de taes am�aças, subiram para uma Plat�-I
gracIosa, des ermdo "00 nos paramos

Puliticos? H:HIS contentes e descontentes, forma e um ao .Iado do oUtro, 'o marido az�es da :antas1a, -segue talvez alguma

mas, ao que parece, as coisas não vão mui. com uma brownmg e a mulher com uma dOirada qUimera! •. ,

to mal. Ouvi que o dr. Afo�lso Costà disse- carabina. repeliram os assaltantes matan, _ •......•.. , ..•.....•....•..•.•.....

ra au Presidente da Republica que se sen. do oiro. 'Olho, contemplo o seu retrato" Nhde·

lia fatigado e que brevemente abandonaria �E' pena que a esposa do inglez Walker moiselle, e tanto me enlevo nesta con­

e poder; mas que tiuha um continuador da oao pertença� ao grupo das sufragistas templação, que rujo esqueço só para lem-
sua obra, que muito considerava, o dr. Bri- suas compatriotas. b
t C

tar-me das suas graças� dos seus encan-

o Camacho. om mela duzla de mulheres como ela

Será isto verdade? assim tão prontas a d�fender os seu� di: tos, do seo inebriante perfume de flor de

Não sei: pelo mesmo preço lh'a vendo. reitos II tiros de carabina, obtinham, çer- carne!. .

Em outra carta falarei da esposição da t<lm�nte, o triunfo para a sua causa! Absorto em �meus pen.sameqtos; -alheio-

Sociedade de Belas Artes, do atentado e de Nacla! me 'aq decorrer do tempo e sonh.o acar·

quanto surgir digno de registo se.. a tan- dado o mais delicioso dos sonlíos.
to me ajudar engeuho e arte.

Não estão com meias medidas, as ga-
zetas evolUCIOnistas, quando se metem a

Imparcial.. fa�e_r a�reciação do' atual presidente do
mInisterIO,

.

Conta 0. nosso presado 'coleg� O ]>01'­
Vir, de Bep, que uma das taes gazetas
escreveu ha dias:

q O dr. Afonso Costa nunca' foi nada e

nunca valeu nada.»
.

Agradou gerálmente, esta nova seccão
do Heraldo, havendo, todavia, que� a

achasse inigmatica em excesso e sendo
inumeras as pessuas que se nos dirigIram
movidas pela curiosidade de saberem
quem era o tal «estrabico de craneo me·

saticeJalo e assimetrico �ublime na sua

. expressão facial e alvár'de paranoico te-

mulento.» ...

Tem pouco que saber.

!rala-se de um ajesuitado e ingrato pa­
'lUlderme, que passa o tempo ás tromba­
das á dIgnidade alheia, inventando toda
a casta de calunias e insidias para dene­

grir a rep�tação de todos aqueles que não
tomam a serio o seu desinteressado re· H� dias,. quando um aUtomovel, que
pubilcanismo bifronte. segulaem dlreção ao Bussaco, conduzindo

, O retráto di�pensa mais toques. Está umas se.nhora'5 e u� cavalheiro ingl�z,
esquissado por mão de mestre e de tal, passava Junto da egr�Ja paroquial de Ave­
forma que toda a génte ao ver o bi'cho a lans do C3minho, um selvagem qualquer
bambolear-se por essas ruas.na sua pose arremessou 'sobre o veículo uma pedra
untuosa e clerical, tem obrigação de apon- que atingiu uma das senhoras, fazendo-
ta-lo a dedo.. . lhe um profundo ferimento. Em seguida
Imprensa I poz-se em fuga. .

p . • ¡ Que pena. se o não apanham!
.

�ntrou no terceIro ano da sua �xIsten- Um selvagem desta ordem merecia sl!r

el} 01, nosso, �resado. coleg� O BeJense. [�Jetido numa jaula .orlada com aquele dis-
e ICltamo lo ,�uItO corJealmente e Ilea que todos nós relembramos intima-

deseJ'amos-lhe multas prosperidades. :nente ao passar jumo de certos escro-

IGfamia& c vilanias piões citadinos ...

MAIS NOTAS f COM[NTA�IOS
,

,

Indantaoeos

Ero. Belem, Esta do Pará, publica-se
uma Ignobll papeleta reacionaria, intitu­
I�da a Palavra, cuja gloriosa missão con·

slst� e� difamar a Republica Portugueza,
no IntUitO de torna-ia aOltipatica e odio'sa
perante os naturaes daquele Estado.
A par das maiores calunias dirigidas

aos portuguezes, a Palavra cobre de in·
sultos o sr. dr. Afonso Costa, usando dos
termos mais soezes e repelentes.
Embora taes proceasos degr�de01 quem

deles usa não faltam infelizmente, Palavras
por esse mundo:Je Cristo, servindo de ve­

Ihacouto a reacionarios de todos os mati­
zes, que as aproveitam para atirar punha­
dos de lama sobre quem os despreza, li­

gando-lhes importancia egual á que de�e
dar-se aos excessos de natul-alismo que o

rapazio usa fazer aos recantos escusos e

dos quaes, quem não quer süjar sequer a
ponta da bota, se afasta cautelosamen·
'<le •••

«£ :Na�ãoo querelada
A direção geral de instrução primaria

mandou querelar «A Nação!), por ter

afirmado que as creane as das escolas ofi­

ciaes. foram obrigada; a comparecer no

cortejo camoneano, sob pena de não se·

rem apuradas para exame.

Decididamente a velhota não anda boa
de cabeça. Só assim se explica que dis­
-sesse tal disparate.
Saotas creatllras

Segundo um editorial do nosso prezado
colega O Afr_icano, de L(lurenço Marques
que, patrlOtlcamente e circunstanciada­
mente se tem ocupado das Escolas Por­
tugue;ras no Ra7ld, o� missionarios pro­
testantes, que enxameIam por aqueJas pa­
ragens, empregam a maior parte do seu

tempo a desacreditarem a Republica Por- I
tugueza, dizendo aospretos, entre varias
tolices, que o novo regimen de Portugal
não tern dinheiro, nem escolas, nem for.
ças pa_ra educar os indígenas,' que não tar-,da muno que as terras portuguezas pas­
sem para o dominio inglez e que os por­
tuguezes, como não teem religião, assim
que morrem vão direitinhos pard o infer­
uo.

Pelo exposto, ve-se claramente que os

padres, na sua maioria, quer sejam pro­
t�stantes ou catoiicos, são apenas o proto­
npo do mais perigoso intrujão!
Tltlllómauia

COIVTOS E NOVELAS 'o N 0, S S O N e T I e r ¿ n : o
-*--

Afim de conlerenclar eom o sr. mi uistrõ
do interior, foi a Lisboa o sr." dr. AJelioo

Uma senhora muito feia descreve a sua Furtado, ilustre governador civil deste dis-
primeira viagem. to.
-E enjoou com o mar? = A comissão nomeada para dar parecer'
O marido da senhora: sobre a importação das carnes congeladas é
-Pelo .comrarío : o mar é que ia enjoan- de opinião que essa impurtaçâo se raça em

do com ela. . • larga escala pelos henetlcios que dai proveœ
FRANQU,EZ! á economia particular,
Perguntaram a um borrachão incorrigivel: , __

Encoutra-se lI�sta cidade o DOSS? prezad.O"
-Qual seria a coisa que mais te havia I amigo sr. Otdegario Infante da Mota Sequei-

de contrariár se fosses deputado e tivesses!
ra Suares, 2.0 sargento d� grupo dos eaml-:

de fazer um discurso? I nhos de ferro.

_ Ver um copo de agua ao pé de mim!
= �m Alvito, os. ciganos matara� um-

X
comerciante que d-ixou vruva e D filhinhos.

DEVOÇ o Lavra geral indiguação. Por este fato tell)<,'

Cami'nhava um italiano montado num os ciganos sido postos fóra de varias locali>
cavalo, que, a cada passo. embicava; e o dades do Alentejo. Um aviso aos algarvios.
cavaleiro dizia: o diabo te levante. Re- = No convento de Arroios (Lisboa) foram
preendia-o um seu companheiro, fazendo- encontrados enterrados alguns oaramentos e:

lhe ver que melhor seria dizer: 'Deus te obejetos sagrados. Os lazaristas tinham ao­

levante. E o italiano respondeu: Não, se- que se vê, tenção de para lá voltar'

nhor, pourqe não quero que o meu cavalo = São já em numero de 220 os socios,
caia de todo; pois que ao nome de Deus entrados neste mez para a Propaganda de-
tudo ajoelha. Portugal., '

UM DESPACHO POR UM CRUZADO
= Em Marrocos. na zona franceza, houve

um forte recontro entre as tropas Itan-e­
zas e o inimigo que se diz ter ñcad» co-u- ,

pletamente derrotado. Dos saldados france­
zBS só um perdeu ... uma uuua, Marrocos
está em paz, até á primeira. _

= Abriu já a epoca balnear das Caldas
de Monchique.,

'

'

= Revestiu a maiór' imponencia o casa­

mento da princeza Vitoria Luiza unica filha
do imperador Guilherme II CIllO o prillcipe
(ie Combertand.

Os noivos receberam ricos A valiosos pre­
senles, que deixam a perder de vIsta os

laes pasteis de nata que alguns pedantes,
procurando patentear-se eutre IIÓS, perten�
dem oferecer ao men!no. . quando se ca­

sar.

= Já tomou posse a nova comissão admi­
nistrativa de Vila Viçosa.
= E:51á·se adótanilo ém Lisboa nm,a pra­

tica digna de oota 'pelo requinte de 'fioo
gosto que a envolve. Os empregados de'

qualquer estabetecimento. qna fIdo desejam
dar urna prova d� esrima que nutl'em peios
seus superiores, prop "'eionam-Ihes urna re­

ceção com uma expnsição de fl'lres. E' real­
mente atraente sem haver o perigo de at·

gum se eugordurar.
= Prücura-se obter em Portugal e para

fillS industriaes diversos a f(lrça motris das
marés, pelo que foi já feito o competente
pedi,jo de licença ao governo.
= Por causa do incidenle" militar de

França. referido ao serviço por 3 aIlOS, pare­
ce terem sido castigados varios ofiiciaes.
Entre nós ouve quem muito se admirasse
dos eastigns a que deu C'lusa o movimenta
de ':!.7 de abril. Sempre lôrpas.
= Destinados á Casa da Moeda teem si- -

do despachados na Alfandega Lisboa I:00

lingotes de cobre.
= Em

-

Roma tornoll-se irritante a luta
entre os catolir.os e a maconaria. A ver va­

'rno� quem no fim lev:¡i'á ã melhor.
= Tem sido'grande o numero de turis­

tas que tem víudo ao nosso paiz. Niog<ut:ltU
mAl hoI' do qlle eles póde ir coutar lá por
fóra a tranquilidade que por cá reina. Cam

licença dos senhores aero- evoluciOlJistas.
= O jardim Znolugico, de Lisboa, foi

construido ha já 30 2nos.
,

.

Ha dias um jornalista qualquer italia­
no lançava ao's quatro ventos da publicidade
que o rei Vitor Manuel se ha�ia levantado
ás o horas da ma lIbã., E os pr'elos gameram'
espantados ante tão f!lonumental exquisiti­
ce III
� Estão alliantadíssimas as obras hidrau­

licas do Canal do Panamá, essa obra colos­
sal que só uma grande nação podIa levar a

Cabo. '

= Está-sd procedendo com toda a more·

sidade ao salvamento do material do nau-,

fragado cruzador S. Rafael.
= Foi já nomeada a nova comissão admi­

nistrat.iva de Terras-de Bouro.
= Foi colocado em Exlremoz um grupo

de metralhadoras. E o que foi prometido á
cidade de Faro? A nosso vel' cuntinua-se
Das tinta�:
= Poram 4 as pessoas desaparecidas

por virtude do naufragio do vapor Seoegal,
perto de Smirna. .

= No vapor 00nLle foram remetidos para
Loanda 300 condenados. Está para breve

nova remessa. Limpeza limpeza I I '

= Foi dissolvida a Comissão municipal
de Sernancelhe.
= EQl consequencia dos tumultos na Fa­

culdade de Medicina do Porto, foram presos:
11 eSl.lIdañtes.

"

= Terminou já o inquerito á Casa Sindi- '

cal, fechada em virtude dos ultimas aeon­

tecimentos-de Abril.
= O governo mandou conservar em Ma­

cau todo o pessoal que não seja necessario­
em Hong-Kong para olhar pela couservação
do Adamasto,..
= O cronista financeiro do Diario d&

Noticias que sempre tem sido mais
,.

ou me­

nll8 pessimista, faz agIJra elngiosas referen··

cias á obra financeira do dr. Afoso Costa..,
Outros se chegarão ao rego, cremo·lo bern.,
= O conselho disciplinar da Armada ..

que renniu para rever o processo do capi­
tão de fragata Serejo Junior emitiu o pare­
cer de que deve ser mantida a resolução
ministerial que reformou o referido oficial ..
= Até nova ordem estão de prevençãl) os

navios de guerra e o quartel de mariuhei�
ros.

Tambem estão de prevenção as outra&
unidades mlitares •

A graça alheia

çOl!lentando esta curiosa opinião e,vo­

luclonlsta, escreve Ii Patria:

«Isto ao men"os, representa uma consola­
ção para todos os que teem sido atacados
pelo evolucionismo_
Em face do criterio de justiça com que é·

apreCIado o sr, dr. Afonso Costa, já nin­
guem se pode legitimamente magoar com

quaesqner apreciações da imprensa evolc­
clOlIista.ll

Está certo.

Ualvadez
,

9/ladrigol
emprosa

o amor fi e-me o sol I Rompen, e o Univers.
Expande,se em lestões, da madrugada ao riso.
Tlrae o sol 30 munda=-e ei-Io em tristeza imerso I
Dae ás alma¡¡ o amor-e ei-Ias no paraizol

Alie. MOdtrn••

Mademoiselle.

Que mal lhefaria eu pará que meofe­
recesse o seu retrato?

CASO VERIDICO

Convtara a ei-rei D. João IV que certo
ministro trazia arrastado um prerendente

que na côrte andava diligenciando um

emprego; chamou ei-rei o pretendente, e,
informado do dispendio, que a espera
lhe causa va, mandou que lhe fosse consi­
gnado um cruzado por dia do ordenado

que o ministro recebia da alfandega; tan­
to que o mmistro tal sou,be despachou 10-

, go o preteride::ne.
INVEJA

Um glotão rico, com o paladar já can­

çado, tinha o estomago muito insensivd
para que podesse experimentar algum
apt:tiré; IJm mendigo o encontrou.' e, para
o comover, lhe dIsse: «Eu mo',,-o def£)me!»
Que feliz que tu és, maganão" excla­

mou o velho gotoso; ah ! que inveja que
te eu tenho!

Falta de espaço'
Por absoluta falta de espaco fomos

obrigados a retirar mUltas artigos já com­

posto para este numero.

Noticias de instrucão
,No atrio do Lic�u de Faro, firmado

pelo respetivo secretario, nosso presado
@migo sr. Lampreia GasmãQ, encontra-se
um aviso determinando que os alunos ex­

ternos daquele estábelecimento de ensino
devem encerrar o termo de exames nos

dias 26, 27 e 28, sendo este prazo impro­
rogavel.

....:.São 8g os alunos externos que re�

quereram e,x:::me, assim distribUidos: �dmi­
são á 2.a classe -:23, admissão á 3.� c)as
se-I, curso geral-La secção-26-
adfJ'lissão á 5,a-4-Curso gerat-2,a­
secção-IS. 7.a Classe de letras-3-7.a
classe de ciencias 2.- '

.

. ...,.-Foram tambem, requeridos os seguin­
tes exames singulares: Francez. 3-da 3.a
classt: e 6,da 5.a classe, Inglez,-5.a clas­
se-I-·Alemão 5.a-classe --I--Inglez,-
7,a classe, l-Geografia, 7-classe, I. Do
periodo transitorio ha apenas I regllíercn­
te de inglez e outro de alemão .

EXAMES DO 2.0 GRAU

\

Armacões de atum
NOTA DQ PEIXE VENDIDO NA LOTA DE

VILA REAL DE SANTO ANTONIO,
DE r¡ A u_. DE JUNHO DE i913.

-

Abobora-6� atuns, 18 a'uarros, 6 albá·
caras e 20 cachorrO!as, na importancia de
1.6216248 réis.

Medo das Cascas-93 atuns, 22 atuarros
12 albácnras, 90 cachlirretas e 568 bonitos'

.

-,

Da Importancia de 2.404�698 réis.
Barril-07 atulls, -55 ¡¡lnarrOS, 42 albá­

coras, 28 cachorrptas e 1350 bODitos oa

imp()rt�lJcia de 1 9806031 réis.
'

. Livramento -1 f¡a ¡Huns, 32 atuarros, 93
alLláwras, e 116 bon_itos, na i:nportaocia de
2.879813t réis.

Ramalhete - 33 alnns e 27 atuarros, na

importancia de 1.0048164 réi3.
Forte Novo-6 atuos, na importancia de

122i$oOO réis. '

-

Olhos de Agua-20 atuns, e 4 atuarros, na
importancia deMi68000 reis.

Torr'e da Barra-83 atuos, e 30 aluarros,
na importallcia de 1.884t)2�9 reis.

S"ma, Mi8 atulls, 188 alllarros, Ui3 al­
bácnras, t38'cachorretas e 2.034 bonitos, na
importancia de .f2.352602f. réis.

'

'rende-se 'um prelo e o material
. tipogrôJico preciso para a com­

posição e impressão dum jornal
de provincia, de format? um pouco
maIs pequeno que o Beraldo. E'
uma verdadeira pechincha.
Quem pretender, dirija-se a esta

redação, que está encarregada de
dar os necessarios esclarecimentos.

Então, semelhante a uma visão des-

lumQrante, o seu retrato corporisa-se, ani­
m�-�,e e, destacando·se, cheio de vida ,e

de graça da::¡u:!le fundo repleto de flores,
fala-me, sorri-me, fita-me c.om esse olhar

suav1issimo, em que transparece toda a

'caQdidez da sua aLma e essa vaga melan­

colía, :¡ue nUQca meus olhos encontráram

-e'm quaesquer outros.
-, Depots, transformada a visão em reali-

dade, meus ouvidos escutam maravilha­

dos os harm.o:1iosos, aC0rdes da sua vóz,
Madémoi�elle, e o retinir fresco e argen­
tino das suas risadas de cristal.

Ve¡o-a, então, dis tintamente.

O seu vulto airoso, rico em curvas ri­

tmicas, de uma elegancia classica, evoca­
dora da plastica helenica, dl)mina todo o

meu campo visual.

Sonho?
Dellciqso sonhar é este, Mademoiselle.

que assim transporta para as !'egiões da
mais de.liciosa e paradisiaca felIcidade o

meu atribulado espirito .. '.
• • • • , • • • • • •• .. ••• 8 • • • • " � ••••••••• ••

o seu olhar!
Nem sei como descreve-Ió! Nem sei

como traduzir a impressão -de deslumbra·
mento que vem dominar·me sempre qu.e

contemplo esses maravilhosos luzeiros que
são os seus olhos negros, possuidores de

toda a fulguração dos mais preciosos dia­

mantes e de t0da a magia d::sses miste­
riosos filtros, com que outróra as fadas
dominavam os simples mortaes !

Que aveludado olhar o seu, Mademoi­

sell e !

Como transparece no seu deslumbran'-
te fulgor todo o poema de luz que é o

seu espirito feliz, descuidado, ridentissi­
ma aurora d'e uma ptimavera florida!

,

........................ " .

Que mal lhe faria eu, Mademoiselle,
para que me oferecesse o seu retrato?

},

Lyster Franco

o TEU O.Lff"�
Náo sei que fogo que se ateia e arde,
quando te vejo, dentro em mim palpita,
bem como o Sol na abóboda infinita,
quando roxeia as sinceiraes á tarde I ...

Minha al.na sente delicia-Ja, o Amor,
quando te escuta as delicadas falas,
bem como o 'arroio que. viceja as galas
da pequenina, mas modesta flor ...

De mim. com passo donairoso e brando�
quanto te acércas, com ligeiro pé,
sinto a alterar-se no meu peito a fé,
cheio de estrelas, como o már boiando.

E como as ondas das prate-ádas aguas
parecem leitos nupciaes de estrelas,
a minha alma tem sóes ... mas vae de velas

pandas, qual bergantim, remando máguas,

E mais que Il graça e o donairoso andar,
mais que o teu riso e as namoradas vozes;
faz-me as horas co-rrer ageis, velozes,
sob os negroi bandós ... teu negro olhar.

•••

Os candidatos ao exame de instrlJcão

primaria na presente epoca, que por fal­
ta de roei'1s, façam substituir ii propma
pelo atestado de pobreza. devem não es­

quecer que este documento, a não trazer

selo' branco, d;.verá sér reconhecido.
-Os requerentes do 2.° grau, que jun­

to ao requerimento apresentarem ée.rtifi­
cado de 1.0 grau, são dispens@ dosde cer­

tidão de edade; esta só se torna neces-sa­

ria para aqueles que pretendem fazer 1.0
e 2.0 graus na presente '.!poca, e que pa'ra
poderem ser admitidos, tem de provar
ter IO anos completos.
-Precedendo concurso foi transferido

de Odeleite para Estoi o profes_sor 'José
Maximo de Sousa.

'

-Foi licenceada por 60 dias, em .con­
formidade com a junta medica, a profes­
sora da 3.a classe feminina da escola cen­

tral de Faro sr.a D. Helena Pert;ira Amo-
res.

-Os exames de 1.0 grau em F'aro de­
vem principiar no dia 1.0 de julho no edi­
ficio das escolas centraes.

-Vae ser posta a concurso a escola
masculina de Albufeira.
-Subir�m jll ás estações superiores as

folhas de expediente das escolas do Cir­
culo Escolar de Faro, relativas ao ultimo
trimestre do ano economico. de 1912 e

1913•
-E' necessario não esquecer que os

requerimentos dos candidatos ao exame

do 2.9 grau, além de serem assinados pe­
lo requerente devem se-lo tambem pelo
professor que os Lecionou, quando o en­

sino tôr oficial ou particular, e pelo pae,
parente' ou,. tutor, quando o ensino tiver
sido domestico.
-O requerimento do 2.0 grau deve

ser feito de forma qlle se veja bem clara
a natUralidade, reSidencia, e filiação do
candidato ao exame, devendo todas estas

indicações e�tarem perfeitamente eguaes
nos r'estantes ejocumentos a 'apresentar.
-Foi posta a concurso a escola do se­

cso masculino de Boliqueime.
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Ninguem mande vir de fora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

PO R E SS E A LG A Il V E escola, procedeu-se em seguida á colocação neiro o estadlst,. portueuez , conde da

Barca,-18i6-CU-1 tJl':.' -, ..fl dos distintivos, lindos-laços de riquissimas rO.'ção de Pio IX.-1890--1l dr. M.nuel de Arriag� pro- �tr=:r\nMn..-=4r\�f�MrwMHMr4�t ,�
A��:�:�_se no saba do preterite a sr.a ��:! a�: e�:;��d�n�a���d�x�m:ser��;lf?S������ ;;��il:�::����:����'::��e������:::�¡::E;J��:s�U}_ II F \BR'IC:\ INDu�rl'RIIL t O "DE )I�IOD G rtrudes Gomes Sliva prendada senho- que ostentava vam la rgas e custosas Iaxas

¡
t,IS da propna Iarnilia, o, eomerci.nte Braga, uma ¿as Vltl-

I
• l:l
,,'..' de rna's das brutalrdades policiaes da noite de 18 de junho - " .

ra e estimada pelas mais finas qualidades q�e bi -colõres, oU�Iram-se algun� nu�er()s ,J 1911 -A Assemblê. N,lcioual Constuuinte declara traide - Il. . L, I 4

reveste o seu carater, filha do sr. Antonio musica .produzida por um esplbO�ldo gra- feil a Putria aqueles que, em tarrucno estrangeiro, tramam

'Gul�rreiro Gomes com o nosso diieto ámigo I
motome, tae� co-no:

o.
hiuo da �arla da Fo!)- cODtra as instuutções repubhcanas.

I.J.erollimo dll§ Sal!l()ª Silva, hábil escritura- te, Stl�e[ltel,ra, etc. EIQ seguida produztu = c �><O"'C-_
rio da ÁI'Itlação do Médo Branco. um hrtlhante discurs.o a protessora d.o secso

CARTEIRA
,

Foram padrinhos d,o uoiv? os nossos a�i- femenino, no qlta� afirmou os se,u3, vastos ,� IfOs Mallllel Guerreiro Cristovarn e ,Cns- profuodos c9nhecHn�lItos de botánica, expli F.trem dlÍós :

(ovam de Sousa Junior, iodo. porém, este cando num tu.m ca.nnhoso co�o mãe e�tre- Amunhã 22-0 M.rgarida Ameli" Pinlo, D, Maria

Iultimo só ao Registo Civil, sêuuo substituí- mf,ls,a que é, as cnauças, a nnportancia e �"Gra�iI lLrques, D, Francisêa da 'S,lva }lot� Viega, D

I d ríe das arvores." Emilia de Pessaoha Faria, D. Lucinda Viegas Brito, Anto-

I
do na egreja pelo irmão do uoivo, o nosso uu I a e f as ar�ores. . . nio Moreira '\lves, Francisco Augusto Xwier de �(¡¡tos,amigo Miguel dos .santos Silva. A eSI� belo discurso, q�e fOI, e c?m JUs- Pr.Jro Tiburcio e João Alves Fernandes,

Da noiva foram madrinhas as sr." D. Ma- tiça muno aplaudido, seguiu-se UlD interes- Segunda.2J-0 Julia de C,stro, [J, Elvira Rosa Mo-
I'ia ,�n I lia Conceição de Mendonça e a D. sante dialogo, á festa d,a arvore, �ustelltado reirá, o, Edual'dil da Silva, D, Paulina da Piedade Costa

IU'aria Luiza Paquete. pelo lllunos,Manuel Xavier Guerreiro Delga,- da Silva, D, Berta ESlltlrdn�¡¡ Ferreira, O, Maria Frane isca

F A.RO
"TJ

d Teixeira, José Joaquim da Costa, !lberto Moreno Feio,AilS nubentes as nossas mais sinceras COG- do e Francisco Ildefonso, que a to os del-
Antonio Pedro dos Santos e o menino Alberto de Sousa

I
-

.....
-

graiulações. xaram maravilhados pela brilhante maneira Aurelio,
.

,=-Eucuntrase doente a sr.
a D, Maria da como se houveram.

.

Terca �i--D, AIda Mendes Fialho, O, Maria Augusta
ít!: t' A d GlI t· :m�dt. ,

C
,-

P' Em seguida iniciou-se o cortejo em que SP. MOi'eir�·I'.cbeco, D, IIbria, Benta da Silva. D, Adelaide \lJIons ruq"o e -poços ar ezran05-ltIcll cm-se ma tnnes URia 05 lltesmos(lncelçao Ire's.
,_ ' , : Moreira M.sc,.renbas, D, An" Julia Peres Cruz, dr , Candido _

- Está Ulli pouco melhor a menina Anto- !ncorporou a eormssao aux�llar e que fOI Emilio do Sousa. Antonio Moreira FlIlo, Francisco Gomes 1 ' ,.. .

nia do Carmo Cristovam. Imponente, tal o numero iucalculavel de Sanches, João Bvnstu MOI'ell", e Antooio Francisco Cabral, Esta casa, que e no genero a pnrneira da provmcia do Algar-
-Rt'gre,8soB de Sa{)tare�,' ,o nos,so esu- pessoa,s que nele figll.,ravam, " CondUZIa, a Quurta, 25 -u. Lvura Vidoeira, O. Carmem Dourado,

I ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e civis •.. , b d I A X G O, Celeste Vlc6nle Mascarenhas, O, Mana Adelaide Ferrei-mavel amigo o sr. Manuel Filipe Viegas. an eira o a uno utOlJlO, av�er nerrelr� ra, IJ, ¡sma Castelo Branco, O. Fr.ncisca Slivina PlOto, Constroem-se engenhos de noras de todas as quahdades,E t
- Delgado, que, com a aluua GllIlhermma An José Antonio lIendon�a, José Alvaro Mascarenhas, Eduardo ..

l" l'd f
.

-S OI
tonia Rafael, rel�ltavam algumas pl)eStaS seno, r�dr� Guerreiro e Francisco do N.scimento Galé, com a mawr Igelreza, so 1 edz e per elçao'I -

d dPelas US h )ras do dia 'H realisou-se (la di) freneticamenle aplaudld/ls, 1" .
.

7f Fazem-se charruas de to os os taman 105, maqumas e e-
c, '[ d Id

' .,',
-, L.asamento9: I. "

l" Ip03to diI, Registo ,IVI esta a ela o regls- Eotoalldll a PtH'iüg'llez3, Maria da Font� e
Realizuu-se em Lagoa o eas"mento da Sl',a O, Maria de iII bulha_r milho, co_lunas, tubarla e todos os uten�1 lOS agnco as.

·1
to do casamento da '31'," D. Augllsta Paula

a, Marselheza, depol� de ,p,er<lorrer as pn�- Sousa Faria COlD o 2,0 sargento de infantaria em comissão I Nmguem deixe de comprar nesta casa, VISto qU,e em parte,Grego, gf:i¡itil e prendada filha, (j/I uosso pa- C!paeS ruas da aldeia,. dlrlglll-se o cortPJo no oxercito colonial, sr, Manuel dos }tarUres Coelho, Teste- 1 alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-1ricio, Sl'. JoaquIm Paula Gr,p,gü, residente pára o [oeal desigllali,) pará a plantação das munharam o ato us srs, Manuel Rosado e sua esposa, ?'
.,

.
_

em Buenos AIres e de Sila esposa a sr.a arvi res
,.¡ 's bllns ellcaliPWs. oferecidos pelo, A/lelalde. dos Sautos GarCia Rosado e os m, Manuel loa- ii res çonl.Ílçoes.

IPl I J'.l ,1101
CIO, admlolstrador do conc"lbo e José Paulino deJesus prior �D. A,ngusl,a a me f? Gre¥o, com ° sr. ose' cidadãil J¡lsé Gilllçalves Frade.

,
de Ferr"gudo, iI PREÇOS SEM COMPETENCIADomHlgos Lopes, dIgno fiscal dos Impostos Chegados au local. depOIS duma poesia IV.' IDeste dIstritO. alusiva ao ato, recitada pelo aluoo Jllsé 11- aSClmentos:

I Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante fabrica." I h as D A d 1 Deu ii luz uma crianca do secso feminino, a sr,a D, Ben-teS emun aram o ato as sr. . na deflluso, e por todos ouvi a cllm agral o, ta Aurol'" Mimoso Azev�do da-Ponte, espos� do sr, AndréPaula Taçares e D. Gabriela S{\�res Alexan procedeu-se á cerimollia da olantação, fillda Antollio di. POlite, de Lagô'L .....:£;�������F:A�h=JJ�tcl�������dre e os srs, Afonso Alvaro �relre, Pallio a qual discursou a Ex.ma professora do Sf X, As nossas felicitações, vt:' ,'._.
eumano, João Batís.ta Pereira, FranCISCo masClllino, qlle revelou um grande taieuto Necrologia:l\lar,tins Palmeiro.e José Domingos Lopes não só pela maneira expedita e correta como

Faleceu em Lagos a sr,' n Izabel Maria Lopes, esposa JO A- O D A S ILVA N O B R E I *�������>®ID���*SeOlnr, pae do nOIvo. se eXprimiU, Como pela forma brIlhante e do sr, M.nuel Alexandre Lopes e ,nile dos srs, Jo!é Ale- ® PEN SID N ATO IEm s�guida retiraram para Pecbão oude elucidaliva como fóz compreender ás crian- x.n,lre Lopes, JoaqUim Alex.ndre Lopes e Salvador Alexan-
MEDICO-ClnURGIÃOteve logar o at,o religio,s.o celebra, do pelo ças, que seud!) gr ,ude e iucalculavel a som3 dreLopes,,, �, L I'GEtllS �F I d R d b -Vitimado- pela tuberculose de larin2e Caleceu em S, ·x I'nleroo dos bospl'laes de Ll'sboa Il IS '1'.& 61 Jreverendo ran CISCO naclO us illS, IgllO de benefiGios, que da arvore rece emos, " L -

®
u. l III ,. ' I �

�
Braz de Alportel o sr, Antonio de Brito, casano, de 31prior em Olhão.

,

ela deve ser para nÓS como que um ohjeto anos, proprietarlO, do logar da Serra do DOlelbo, Na mesma Gal"ganta, nari:{ e ouvidos - Doenç_a., Para a educaçãofeminina�oram p,adrinhos ,os srs. José MartIns sagrado e iuviolavel a quem l1evemos tratar luc.lidadetambem faleceu o viuvo, sr, JODO de Dr'ilo, de 76 das senhoras _ Tratamento da sifilis e

I
�Pa/melro, tiO da nOiva e Afonso Alvaro wm carinho !:l amor. anos, da Fonte do Mouro. Escola Uéoagere "Freire., As salvas de palm"s '" o "vsLraleJ'ar dos A's famillas enlutadas, os nossos pezames, das se:¡óes rebeldes pelo 606 de Edich.

, ®
o v

Educação p�ra a vida pratica.Apó� o ato, foi,lhes oferecido um lauto foguetes mal deixaram ouvil' as ultimas � Clínica Geral- Operações H'
.

V'd d I',
l Iglene. I a ,e ar lvre.jantar em casa do tio da noiva. pal¡¡vras do maglÍfko Iliscarso da distinta S· l\trrt CONSULTAS A'S 11 HORAS �

INa corbeile (ju!)cial viam-se numerosas proftlssora, que foi muitl) �umprjmenta d,1. erVICO 1 1 ,ar WI Estrada das Larallgei'ras, 98prendas de requiutado gO,sto e valur" Depllis de serenadl) o eutusi Ismo, paz-se Relação dos dias em que no corrente MOBILIA ® ,�,��R(�&ellmP:lment�rnos os nOIvos e deseJamos- o cortejo em marcha, para a esCUI.u �o secs,o ano deve' ter 'lugar no quartel deste dis- . Q�':J¿¡G
.

I
lhes mUllas feliCidades. femeuino e depois de se proceder a dl3tnbUl- trito a inspec:cão dos mancebos re- de sala em bom estado, vende-se"� Para alunas illiemas, serni-interuas-EIl(�onlra se bas�ante incomo�ada de ção de premIOs foi oftlrecido aOs alunos cenceados p'ara' o serviço milItar pelas '

.

d' ®
e 20 exteru3Ssaude a sr.a D, Mana da Coucelçao Paler- um delicioso refresca. freguezJas deste concelho. cqmpteta por preço mUlto re UZI-

,, .'
d R J

-

T da C ·t D1UETORAmo de Fana. Terminou esta fl1sta, que profundamente o na ua oa:) omaz os a

I
.' �,Desej'lmos melhoras á bondosa enferma. uos seusibilisllu, com um geslo bastante DESIGNAÇÁII DAS FUE' DIAS EM QUE TEM LO- Para esclarecimentos dirigir-se M. e ICPltfJlI/'i)ifi lfPANNIJ 'rfj-:-Afim de assisti� ao caSdm0nto du seu simpatico e caritativo, que cousistiu oa àis- GUEZIAS GAR AS IN�PECÇÕES

a Vitor I[harco, Vacuum OiL Com- Este colegio é destinado. á educação, de ®amIgo sr. JoaqUIm �tnto Lopes, �()_mo teste tribuiçãl) dum b"do a 5 pobres. elJucolçãu 2 1 'Ih -FA RO menmas, segundo os preceitos d�s esCo-muuha, esteve ha dias na COllct\lçao de Ta- Daqui felicitamlJs as dignas proftlssoras e S. Braz d',\lportel
I tl JlI o pany. .

. ) � las Me�ageres estrangeiras,
d

�
,

"j d d 'Id', , d J '
, '- 3, 4, e 5 de julho

I �
Saua,lo Junto da paragem Jos carros e'vlr� O aJul a or ,�sla a ela, o pa re sr. oa- os membros da, C/ltnISSao, por verem coru; �.a Barbara de Nexe 6 e 7 de jiliho . 'NXOFRE reco sem competen- t� Sete Hios (Benfica), num� �asa ampla, com !ilqlllm da Palma Viegas., dos de bllm eXilo os sells esfurços.' oxala S. Pedro de Faro 7 8 d

'

h Ei: .

,p
.

' ,� mngnificos jardins e em SitiO desafrontado, �-Passa m�lhor dos seus ¡n�omodos ,o eles frutifiquem: ESlOi 8 �\) jlll�JUI °

�¡a Para vmhas, fino de I:a � eje reune, todos os requesitos da

salUbrida-1reverendo prIOr d.esta frt'guezla, AutotJlO -<":ouliuuam na

m.8sma
e votadas a o Sé de Faro 9 de jUlbo qualldade, 99 Ojo de pureza garantI- � de h!g�enIca, '

'

Francisco de Pau�a ,Me�dO[)ça, aChaU?O'Sd maior dos esquecimelltos as miseras es- da vendas por grosso e a miudo. �
MinIstra os curs�s de

.acompanbado de sua Irma, sr.aD. Mana da colas dII secso maSCtllillO e femenillo llesta '1' 'L B t lh & ca C hafpro- � loSlroçao PI'imaria
�oncelção �iendonça na s.ua Imda v��euda, aldeia. que ,aiU?ii não furam posta,s a ,COI!-

ero
j )r:__e

.0 ,e un I � (Aula infantil e tra_balhos manuaes

educa-Icita ua QUInta do Ou�eIl(j, COllCel{,alJ de
curso; a pnmelra vaga desde o dia pnmel-

VENDE-SE
uma casa nobre, na

curauor .Faro_ \¡J tiVOS)Faro •

..." " ",
ro de novembro de 19i1, e a segunda cria- na rua de S. Luiz, n.O IO. Quem ® Fraocez-Ioglez-;\Iemão ;-1'01 a9m mlllto bem recebida a

nO.LIcla da por decreto de 26 de junho du fnesrno pretender diriJ'a-se a' I)foprie- QUARTOS � CÓlote--Clllioal'ia e �,de ler Sido nomeado vereador lDufllclpal ano. t..... � E m'a dom tlea �'desta aldeia sr. dr. João da Silva Nubre, Continua pois eSla aldeia sendo vitima do taria, que mora na mesma casa.
� .,

CODO I c�. ,�'_'or ser aqui já muito couheddo e coutar grande e hor,.ivel crime de ter provado ser Alugam-se na r�a Ferreira Neto WI Higlelle, eufermagem, medlcl.lla ca.sPlra �.Itmrneros amigos.
_ republic�na, muitos auos antes da implan- porta n,O 34.

'

� Preços (sem extraordmarIos): �:,Encontra-,se oesta povoaçao a mudança tação da Repullca. Que os paes das crian,
F IIRO+ lfI J 't i8000 '<fide ares a familia Cardoso, de Beja. ças sofram as eOllsequencias desse horrendo A' � H A "'��'A + A � nte�na o. - • •• , rs. &-Faleceu em Sueuos-Ayres, onde tinba crime mal se compreende, mas tole�a-se, Ill. í",ra '1iIi'�' ® Seml-mternato... i5 000 rs. �

,�b,egado reeeutemenl�, o IlIteressante fi- mas que as cri�(jças lambem sejam alllillgi- e A �'"IC"L A sa � Externat? (qualquer, dos c�rsos ,_lblObo do nosso dedicado amIgo sr. Joa- (ias mais que é cruel e desurnauo é barbaro. " ra.u "áU�
NOVIDADE LITERARIA I do colegIO, com pratIca de jogos I£lqUlm NUlles e de sua esposa sr. a D. Rosa

� não incluindo os chamados cur- ®de Mendonça Gazlba Nunes. � Fatos por medida, �

I
�

,

As nossas wodo!encias a toda a fami- D X A .:a: I S TOB. X C O ' para todos os preços O Pr'obl�m3 da Fdieidade
sos de adorno} .••. 7.000rs.

,lIa.
Junho "e pelos ultimos figu- N. B. -o colegio fllrnece um maol�De visita a sua familia e amigas esteve

ri'nos, conLecl'onam-
paR gDWco teunis, enque, elC.

aq a D M' P lB' P h 325-Concilio de Nicéa,-1590-E' aclamado rei de 11 PAULO COMBES � �UI a sr.
.'

aflana �u a rita ac �- Purtu�al, em Santarem, o, Antonio PrIOr do Crato,-178:J
se na rua Infante o. _ � As ?lunns pratic�m a C!li�eção de casa. e �:,eo, acompanhada de sua Interessante filhl- -Institulcão dos Gran Cruzes das Ordens Mllitares,-1790 Acaba de sair, em brilhante traduçao, � �eem )�gos c r�crelO de nI' h,:re,-Para mais �:tlba.

, .

-A Asse�blêa Nacional extingue todos os tltulDS e distill- Henrique, :t04, FarO" este admiravel :ivro do a:Jtor consagrado I mdlcaçoes pedlr.() prospeto Ilustrado. tó1Tambem aqUI esteve o Si' J�se de cões de nobrez. em Frllnca,-1869-Maximiliano da Aus-
� �--=�lIE� ,

• lina, mand.do para o tr�ndo dp Mexico por NapoleãO III, dos Quatros Livros da Mulher, a saber: *��'<@s��lí���,,=� ,Passus PlDtO, de S. Braz de Alport'3l. e solenemonte fUZilado em Queretaro, em con sequencia de IJt:.
__�"""_"�_-...rIl.. O Livro da Esposa, O Livro d� Mãe, C fl'e Il �C f.O V�, "OGiões .

querer escravisar a gloriosa e florescente republica Cederal. �� .-=-o t="I' t="I' f="I"t="'_"'" O Livro da Dona de Casa, O Ltvro da ¿.�.� ..� ra __ iii ..
T -1909-0 dr, Afonso Costa apresenta e ju·tífica no Par- 1\

E I Educador-a.
, , Vl'nhos malicos, poucos aIcooli-eve logar no dia i8 do mez findo, na al- lamento, uma moção em que se reconhece a Republica com Jl. CANnino n SOUSA Foi d d 5deia de Martinlongo, a Festa da A'vore. Esta a Corma unica de salvaeão NacionaL-1911-Abertura so- 1\ U U U

I ,,0 P,-oblema da e tCl a e custa 00
cos, só proprios para mesa, espe-Cest�, qne revestiu um brilbo imponente Iene da Assemblea Ñacional Constituinte, Proclama-se a IL. formado pela Escala de Lisboa a com 0$

reIS brOChado e 7°0 encadernado.
cialmente para comidas pesadas,devldu aos não pequelJos esfurços das Sr. as Ropubllca Democratica e decreta-se que o bino nacional 1\ tursos espetiaes de Higiene, DIt.lm.logia I

I
-=� c. d f: I dO Erm I d d'

,-

e b D seja a Po"tuguera e a bandeira teDlla as côres verde es-.Il. Balerielogia OU para quem SOlra e, a ta e.• e ID a a <":oucelçao UIUI ra e . curo e esc.rlaLe

C 'eC��'A '"O ' A � d"
.,Aua Barbufsa Guerreiro Xavier, respetiva- 20,-16i7-Tentativa de ass�ssinio contra D, João IV, 1\

[LI8ItA "-ERAL DP'RAtÍII:S II .. .". ,_ �a.. 19TesdtlvoS. c.'menle pru aSSoras das escolas do secso maS- ' na rua dos Franqueiros -1662-0. bolandezes acometem JL u , L. UL O OS OS seus lreguezes gosam,.;culillO e femenino, e da Comissão auxiliado- Macau, com uma armada de 15 naus, e são derrotados com

"'¢='I
'esoeclalidades: ZJoenças doS 'f POR

de perfeita e lucidez de espirito.,;1'3, compusta, dus ,mais diStillt,os cavalheiros !:�:,desl'i8��R��I:i�!��u�::::i�tJ����sa:c:s�����: olhos, boca e dentes l& J O S É A G O S T I N H O Cada 5 litros 35 centavos.�(!aquela aldeia, vlUba prece(jlda dum vasto elll que 8e pronunciou o celebre juramento do jogo da Pe- ZJenles arlificiaes

I Acaba de sair, em 2.:0 edicâo popular, R d Boa Vi' ta 39 FAROfjJrlJgnima, qm:l foi rlglJrosamente cumpr.ido, la,-:-1791-Levantameoto dos arrabdldes de Paris que CONSULTAS TODOS OS DIAS,
e,te belo livro de versus do consagrado

ua a s .

,.e, sem Ilsollja o úlremos com bastante fd- obnga LUll XVI Il pôr o barrele CriglO, -1837 -Coro.�ão 1i EXCETO AOS DOMINGOS

PI. 'LI d
'

da rainba Vitoria, de Inglaterr�,-h07-0 �overoo mon- Jl, . I poeta do CRISTO. IPAS e BAKRIS bem avinhados
'

ICI a ,e. . .

da para o Corle do Alto do Ouqu. centenilS do populares 1K 71 .

d d' h I'

IUlclOu-se a fesla pelo salmento das CrI- suspeitos de baverem tomado p.rte nos prot�8los conlril ii

Jj. RUA DR SANTO ANTONIO, S J. Preço-IOo rélS e iversos taman os e a guns
�lJças 110 sexo masculino acompanbados da ditadura nas duas nOlled anteriores-191t -Ao Assemblea

1ft B.O I l LIVRARIA PORTUENSE DE LOPES &: C.a petrechos para adega caseira.
SUa prufessora, para a e;cola du secso feme- Nac,lOnal cODstillunte elege seu preSidente o sr. Eraam camp.l. FA

Quem pretender dirija-se a estaJlino, eutoando no trag6'to o Hino Naciollal. Fr��6�t79t_Prisão de Luiz XVL-1813-Balalba de �,���6íiiiilHMr1-t:..
:119, Rua do ,",Imada, ••3

redaçáo., l\ecebidoi pela professora e alUDOS desta Viloria, contra. oa Crlncezes.-t8t-'l-Morre DO RiG de Ja- W ... -PORTO-

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL

\ FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE
-,



�'.�:.

O., H E':R Á·L:·ifô'
, J�,

1("���===��,�_;:;-����ell-:��- ."
...

.

ITI_DeillO;atic�
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,�! D£%£M:_��I T.ata���.��e?EI�����E�'�, �á�;��O���O�'�5�COm I.2:::U:�.�:::ç:N::::é;s. I
± ¿ N'esta casa, aberta recentemente, imprimem.se � ¿ � , Ob,ra uti! e, recome�flada a to.dos _os que dAsPjam. ingtruir·!'e· nesta cienci�: as tenrias quimic"s são mptódicamente trilt.das pm separado com a mnima clarela e bastante de!'env�lvimen-J. ' - .\ J. G;:� to, a polte descrItiva � rIca na Inrileaçao dA e�perle.nclas .atrae¡,tr� e preparaçõ"s dA vrrd�deiro inter"!'SA na vida pratica; e os nrohlemas fund'''mentais da quimica elementar est:1o CUidadosa·(§,> com a maior perfeic,ão e brevidade, € por prec,os ex- <ii> � m t t tri' I d I I

' ,

ã ro'1 y 'f � en ,e ra a os em secção 'i;spec," acomp"�hados de mo e os iteral� e exemplificações num¡rrica's rl� dispo!'içiio rios calculas, Este compendio foi adotarlo em seguida á su'a primeira publica9 o ,e '�t t· cessivamente baratos, tfldos os trabalhos tipograficos, t '" t �� quasI todos os liceus e semmarlOS, no Instituto Induslnall • Comercia! do Porto. e em diversas escolas normais, inriustriais e agricolas,
" �Il ) t3�S comú: faturas, memorandos, prospetos, bilhe,te.s � 5; } II�� �

,.' �,

If c � k. ;:;:¡ �I �,'=--- Llçoes de F)�lca do cu.rso gel'al (loli IIceu� e f'seola§ normah (I La Ed,�çiio),� ti:: � de visita, modelos de repartições, folhetOs, rotulos "'I C> � � U I 'd 6
¡

O
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t 2 t d f' ,
,

t :t.. t' 6(� "
'. , .. m vo ume e 39 '

páginas no formato 2�XI5em comAoo gravuras. PREÇ -1;tb200 reIs.
�e armacla, et.c., etc" etc. c:>'

I
�� "" , f

& � ¿ '�'. ' .- � � ¿() �.' ,Este cci,m�e�dio, di�irlido pe�aaóaicamente. em �pqllenas lições, (oi préferido pOI' Ilnanimid.rl. pela Comi�,ão nomAaoa pelo Goveroo par,a o. exame nos livros de�tinados'ao ensino �ecun� �

<b.> ::3 � ,
11\1 pnESSAO DI� ., I, � I:::J � ��

dárlo aplesentados no �onc�,rso de 1899, e seltul�".mente manrlan� adotar ,em tonns as liceus por Dprreto nA 17 rle novp;mbro pllbl�rarlo, no DiarIO do Governo n.o 2�1 do m"sm� anu. F�I no. �,y ti:: y
$)

n, y � vamento. proposto para o en.U1� no curso It�ral rIos liceus pela Com�ss�o ofiCial no concurso dA 1909 (D. do G. n,O 192},-C.ria lição:e acompanhada de um questlonarw que substitue a plesen. �t 8 t
Li'VROS E J,'O1t}Nf:AE8,

(�t� ça ,de p�of�ssor e facIlita a reVisito das matenas e�turlanas, Além dl,tn) tambpm no fim de rnda' ],çáo, em cuja malÁria parlem ter lo!!ar aplicações numericas, se encontram enunciados proble.,mas �: ,

l r- j � mUlto facels �ue notavelrne�t� contribuem para a clára: comp�een!ilo rios essuntos da re�petiv. liçiio,-Pelo seu mptorlo cssAnr.ialmenle iuriutivo experimental e pelo seu carater

elementarISSIA'l?'.1I� q:

I <!/ ;; l-tJ �� este compennlo possue; portlculares vantagens p"ra se ad�uIrlrem sem fadigA nem �ificuldade as primeiras I!OÇÕ�S exala� d a lisica, encontrando.se por isso adaptado �ito só ao curso geral dos II,

� ::3 � � -< � �� ceus e ao CHrso da_s escoJas normalS, �as tambem ao enSIno ministrado nos semmaJ'Jos, nas escolas elementares IndustrIals e nas �'e comercIo e agrIco]a�,
,

<>?, '� N'es"te esrabelecimento, que é sem duvid\l o' me-

i �-t ii '

T..atad�;.de �lsl�� �Ie..,eot;lr (8,a Edição).; Um, volume de IV
,

.

'. ,l�II� '2:' �)ho� 9'0 AI�;�rve, enco!ltr��,.�e,� venda varias quali- n, ¿ � i " " "

.

764 págInas no fQrsm,�to 22,XI5cm com 752 gravuras PREÇO-.I.¡'b8oo c��::l!:; I �a�.e� de papell�e f�rta. q�er pr?i,nario quer de luxo, �:::: � I, " _

I
'

l'
-

papel de, oficios, cart.,onago, ,'almaço, etc., tambem

t"�! �I \ ". liste ex�elen'te livro de Fisica foi preferido por unaniml.lade pela Comissão nomllada'pelo Governo p'ra o �xam� do.livros rie.tlOados 80 ensino secundaria apresentado� nO,cQncurso geral de' ,

I � � 11895, e segUIdamente mandado adatar em torios os liseu� por Decreto de. 26 de setembro. puhlicado 'no Diario do Governo n,
° 218 do lOesmo ano, Foi novamente o uniCO livro proposto p ,rk,por._preços,·¡ � ,

� O ensino hceal comlliemenlar )lelà- Gomíssão olici.1 no' conrorso It'él190n (D, do G. n,O 192), Esta edicão está Inteiramente acomodada á reVisão geral do estudo da FISlca nos hceus dA harmonia

t", �
l' -

� � com as_�struçileR que neompa.nham os programas do ruc�� c,o,mpIAmAnt.r, poi� qU", Blrm das matérIas nova's mpncinna�as no! programas da 6' e da 7.' clllsse, contem RS materias das �Iasses anteriores, ,
�' ,,� � - -

"O'E"" /I' COMPETENCIA I, • 'I $;> ¡ «> � e te�mlOa comi uma de.envolvlda e metódica colPÇão de prohfemlls Ilumpriro· acompaób8do;: riR mniraçno dos artigos da ooutrlna do t.Xlo a qu� se referem e das fórmula8 empregad as na sua resolu�ão, �• ',! ,. ..1 t.:? '

JNoJ.
'_ ., "\o ( 1 €:�,

, ,E�t.s ��ras, que tem Sino )lreferidas �m rorrcursos'oficiais d� livros oe eosino e que e8tão VulltllTlsadas nas e,colas rie, Portultal e do BraZil. acompanham os progressos das ClenClnS fiSlro·
�"'9�.�,' f: ,: � �'��'0 � qU_lm,lcns enco�lraodo se at�allsada� c011] » ins�rSã� rias, doutr�nas �obre as monernas e imporlantlssim,'8 riescobertas, tais como a da fotografia das cores. �a fotografia atra vez dos ,corp�s op.c�s� I J;,.

_ �«i'O;s ou ralOS r, d.,s correntes d .Ita (requ_ncia, dos ráriiócondutorps, da teleltrafia sem fio e d. nlriióacti Idarle Os prinCipios p deduções t_óricas, �s pxperleoclAs demo��tr"tlvas. as ap.lClIçoes prall-�A .� �p".����� cas e os prfiblemas· numéricos, estãb 'expo.[os por (onnil'4u';'imprimpm II �stes livros a !'ua car.tHisbea clrlT"zlI e a modArna orientação pedagógica turnando-os slnlUltanp'mente apropriados"o
. ,',.

�
.

,

.

i , "

W 1

'I
• "�, ensiQo,t ..órico e prático, â disci"lina ôb espirito e 'lÍos trabal�o's do I"boratorio, S�o tambem lIvros urnis fó]'" dos cursos oscolare5: o am,ador da (otnltr_"6a encontrll os conhecimentos sufiCientes (re- ,<,iL ESPECIALIDADE EM pi JIPElS' T MBR . . ,'" l�t . c.eitRs e pr�ceitos),:para pl;i�ciplar a orer»!' rom' segur�riça e·bom' resultarlo; o t,'legrafi.ta,pncuntra os c�f1hecimpntos diiS r"sções dos,corpos e da Aletflcidade mdispensaveis á sua profi�sãoj e todas'

1'. :t1 I, ADOS E 1 Mt as pessoas qU" desejam adqulT1r noções dos fenómenos da naturezaencontJ'am elementos que devem satisfazer ás exigencias do seu espirito,

lW¡· . PA.RTICIPAGÕES. DE -CASAMENTO' .
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,LATOARIA PONTE"
'.

f t Sucessor de JO_¡O F. X. da SILVA REIS I
I + CAZA FUNDATI.l\. EM 1889 t I

R Conselheiro Hivar, 3 -;pr:Avenida,da. Republica, 2

'I�� FA-R'O -HO�

3'I ' Especialidade �m esquentadores para banho �� ��,

'

1, em cobre polido, sIstema fra.nce�, o melhor, �als

\.�_
� _�'f éconnmico e perfeito que ate hoje tem .aparecldo. ���' t?

l! Manufatura de g�zometros e candle,lros para �r-=-«-1--;;ri�' yr
gaz acetilene, dos mate prances e perfeitos, Er- II of{¡ �,

-c' t �_:
. ii

�; ca¡rega·se da .m�ntagem dos mesmos em qualquer \""-:Z"'� ILi\ll'H �H¡��, Il I 1JIterra da prOVInCia. '.

' .,1' '

.

Especialidade em bombas de todasas qua,lldades .. 11 ¡,

� as í�:�:lasç�;se��:I�:��sP��:ç���:,s :�b�I���, ne �t_"-"J! ,
I f ChuEsb;e��li��df:r�� autoClism?st inglezes em fer-

l::�Yt
'

.1 f 'ro fundid», sem valvula, de efeito segurn.
.

.

I t
Especialidade en; hferros deh scollg�r a gazolína, sistema alemão, o melhor e de

•

maior resistencia ate ole con e •

'.

T eiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro ZIO-

,.

d °trnb d chumbo de latão e, de ferro, em todas as gro�suras, latão ecobre
.

� �� ��I�a.oEst�s artigos'vendem.se a retalho ou em quantidade, a I ., �

�=��:��
LIVRARIA DAS NOV,IDADES
'M�@) I® II@}@I � .'R@I œ£\�lFg�lhê

{;fI ((lBJM@/� f)JÉ '€fillkl({lf,f,�ãll: 'LfFÆIIrl¡fjUIf11
,RUA DA MJ...RINHA·Nxo.15 --FARO

<DE

Fornecimento completo de livros necessaries em todos os colegios e liceus
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DE

José Vicente dos Santos
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades,

e demais artigos respeitantes á sua arte

Modelos chies de inexcedivel bom gosto .. Suprema elegancia e barateza

Esmerada confeção e bqm acç¡barnento

�e Salto Alhrdo, 48, 48� A.

FARO
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A ROUPA OUl! V�STE A
HUMANIDADE

FOI COSIDA COM A

MACHINA POHTUG \L· PR�VIDENT�
Companhia de 8éguros

�egu;oo8 eootra fogo
�eguros !IU:u'ltlmos

8eguroM fle el'lstais

Segul'os cCJotra roubos

Seguros postaes,
8eguros agricolas

�'SUF"REMA914- OA, ." (

� . \ �.

MACHINA SINGER

� tem aldo sustentada e augmentada durante quarenta
= annos e oa actualIdade passam de=

DOIS' MILHÕES DE MACHINAS SINGER
as que S8 fabricam e vandam'annualmanta

-_O_,_

i�GENL1AS fM TOOO O PAIl E COLONIASA ULTIMA CREAÇAo E.M MACHINAS PARA COSER
�A

S'éde-Rua do Alecrim, 10SINGER "66"
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS.
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE
CINCOENTA ANNOS PARA MELHO·
RAR AS.MACHINAS PARA COSER, REUNINDO-

. LHES QUANTOS APERFEiÇOAMENTOS PODEM
- S'ER OE UTILIDADE PRATICA -

-,-�--

Estabelecimentos SINGER

em todas as cidades do
���\
�.�'lJ o o o mundo o o o

LISBOA

U

HOT!L XA�CmLLINO & ALGA�VIO
PROPRIE'fAR.IOS

JOSÉ M,l:.F. CELLINO & TAXINEA

\... RUA DA PADARIA, 52 58-LISBOA

Comida e cama a 800 e 1$000 rs. Camas a 200 e 300 rs.

��--------�=__ �.. N't �_E __

l

HUn O.fRANGISCO GOMfS, 33 fA'ROi

.:;,:;",,�?= ·-rr -�:-:=--:-� '(!:_ 4� _. l-�iSc:::=;;:'=='�:����f--=,a=A;=--{:r---.d? $' . ,.-ra

l1� � ¡ LABORATORIO DE FARMACIA i � :-=--l
�§ :

j .

1 'oHij
]i"if

-= i Jf BANaEJRA & RAMOS
il :;�� ã�:;-'�:�","'>j8�", 1';tJ_, }"".,ii c=: ¡: -

� DIHETORES PHOPHIETARIOS = fARMAtEUTICOS PELA ESCOU DE USDD é
C' _, s; _

C'::::) 2; ""
......

rCl_ ""
o
'e }:)UCESSORES DA ANTIGA fARMACIA IRES

!, �'ª '�' �'! F V N n A I) A E 1\'1 t 8 O l) ! g '" �i; -I J!I
l� � �

I ""E�"" ,�:; RUA n rHANCISCO GOMES� 40� 42 E 44 i � � j: :�. � �
]jl' � Z - 3 :f :, � : �-:: >, �, â ('-.) F A R O '=' og g.�:;o _ j'I LJ._j '¡o. g li.J 1 i : ::;, o ,;. Õ """'"'

]� c:::l: ; ::3, � � � i! �l � t
Jm � � � l� � c4!fomerhhl'llftl para &{aflllariali, �nspitn£s c !nhol'afol'io5 ti" � g¡' ��g..!: J�I � � ! i 1 Tisana de Zirtrnann, formulo modificada do 1 � ] ii J! .�

�...: 'l! d r , Co n s tarrtj n.o-Cuman o t::i 1\'''¡
� o
Q 00
a.
....
o.¡ Unicos agentEs deposilarios no Algarve das

AGUAS DE VII)AGO:'-(Vida!o, Vid_Ita n.> 2 e Sabroso)
DA CURÍA E D� VERrM (Espido)-EXTRATO BEROICO

] --.�œ�_--""C)�
� p R E ç O S M O D I C O S .' ,

S0�_-*$œGC- !,[
I,I

I

I

� [
(Extl:ato [luido de origem vegeta t . + HIlf Pre parndo pelo f"rm�ceutico A n"tonio C:u'di-ta .!. A SIFII_IS É EVITAVFL II.�

.

O extrato heroico não é tOXICO e tfm uma notAvel aç1\o hemos'- � COJY-r A PO JY-r A DA :ECE"RJY-r�s:rL miTI� tatlc�, sendo slmult�neamente. um poderoso �nt¡ an0rexico e tonica ¥

]'�JI,I;[ ge�nL E', por isso aconselh�d� não só n, S tuhcrculosos, como aos + PreventIvo contra as doencns venereas, ainda ,lnnemlCOS, neurastenlcos aos que sofrem da falta de apetite e aos.!. '

>

• •

� d,

bil':��p;� ::�::::�:::o:g��; oro$ 00_pra dor:Sq::",::::.�gq:::,: ':::::.�:P:::m:od:�:::':"::'''::: I
].� os rlPpo�ltoS rle LI!'hoa, flcanrlo a carl!o do compr4rlor o frele e o porte do cAminho de fArI'O, que �ão, respectivamente, 80 réis 240 réis por ��!Il cada caixa, dps"" Faro a qu ,Iquer estaç�o até Vlila Re,,) de S,'nto Antonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta con�ideravelmente menor

.

"l do que vir,rl,o as altuas rllI'octamente de Li.hoa pOlS n'este caso "rAgula por 1060 réls, I,.
JII�" .ReqUJ'ltando,"s �o nO,80 depoSito, ha tambAm II vantagPI'll de se receberem qu"sl rle um riia para o outroj e ria não ,menos impott;;nte l1f't circunstancia da rerlucçao da rlespeza ,resulta poderem·se vender ao publIco, Am qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa, J11l� -:lo
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